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A Educabee é uma consultoria educacional com mais de 15 anos de
experiência na transformação de instituições de ensino em todo o
Brasil. Atuamos com foco em inovação pedagógica, planejamento
estratégico, formação docente e captação de alunos, sempre com

soluções personalizadas e orientadas para resultados.

Nossa missão é impulsionar o desenvolvimento de práticas
educacionais mais humanas, criativas e eficazes, preparando

instituições, professores e estudantes para os desafios
contemporâneos da educação.



A internacionalização escolar é um processo intencional e estratégico
que amplia as fronteiras da aprendizagem ao conectar alunos,
professores e comunidade escolar a contextos internacionais e
multiculturais. Essa abordagem é fundamental para preparar os
estudantes para os desafios e oportunidades do século XXI.

Definição e Dimensões
De acordo com Jane Knight (2004), a internacionalização educacional é “o
processo de integração de uma dimensão internacional, intercultural ou
global nos propósitos, funções e na entrega da educação”.

Ela se manifesta em três dimensões principais:
Curricular: Inclusão de temas globais, como direitos humanos,
sustentabilidade, diversidade cultural, nos conteúdos escolares.
Parcerias internacionais: Estabelecimento de conexões com escolas,
universidades e organizações de outros países para intercâmbios,
projetos colaborativos e compartilhamento de boas práticas.
Cultura institucional: Desenvolvimento de um ambiente escolar que
valorize a diversidade cultural, linguística e promova a formação
docente voltada à competência intercultural.

Importância Global e Nacional

A OECD (2022) reforça que a internacionalização é fundamental para
desenvolver competências do século XXI, como pensamento crítico,
comunicação intercultural, criatividade, empatia e responsabilidade
global.
No Brasil, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) incorpora
habilidades de cidadania global e multiculturalidade, refletindo a
necessidade da internacionalização nas práticas pedagógicas..

CAPÍTULO 1 – O QUE É
INTERNACIONALIZAÇÃO ESCOLAR?



💡 Dica do CEO da Educabee, Prof. Dr. André Cavichioli Brito:

“A internacionalização começa com uma mudança de mentalidade. Não é
preciso esperar grandes recursos para dar os primeiros passos. Um projeto
interdisciplinar com tema global ou uma troca de cartas com uma escola de
outro país já são formas eficazes de internacionalizar a experiência dos
alunos.”



Contexto e Desafios do Século XXI

Vivemos em uma era marcada pela globalização, pelos avanços
tecnológicos acelerados e pelo intercâmbio cultural sem precedentes.
Nesse cenário, as escolas desempenham um papel crucial na
preparação dos alunos para um mercado de trabalho globalizado e
para a convivência ética e colaborativa com a diversidade cultural e
social.

Benefícios da Internacionalização
Desenvolvimento de competências globais: Habilidades como
resolução de problemas complexos, colaboração em ambientes
multiculturais, empatia e ética global são essenciais para a
cidadania do século XXI.
Fortalecimento da imagem institucional: Escolas que adotam uma
visão internacional tendem a ser mais valorizadas por famílias que
buscam inovação, qualidade e diferenciação no projeto pedagógico.
Engajamento e melhor desempenho acadêmico: Alunos que
participam de experiências internacionais demonstram maior
motivação, desenvolvem autonomia e apresentam resultados
superiores em avaliações.

Dados Relevantes
Segundo o relatório Education at a Glance da OECD (2022),
estudantes envolvidos em experiências internacionais têm até 15%
mais chances de alcançar notas superiores em avaliações globais,
como o PISA.
Estudo conjunto da Fundação Lemann e Stanford University (2021)
revelou que escolas brasileiras com programas de educação global
apresentam 10% a mais de retenção escolar e desempenho acima
da média nas avaliações nacionais.

💡 Dica do CEO da Educabee, Prof. Dr. André Cavichioli Brito:
“A escola que se abre para o mundo se fortalece localmente. A
internacionalização agrega valor, amplia horizontes e posiciona a instituição
como protagonista na formação de cidadãos preparados para os desafios
globais e conscientes das suas raízes.”

CAPÍTULO 2 – POR QUE INTERNACIONALIZAR
A ESCOLA?



Um dos equívocos mais comuns sobre internacionalização escolar é
associá-la exclusivamente à oferta de programas bilíngues. Embora o
ensino de idiomas seja uma dimensão importante, ele representa
apenas uma fração do conceito mais amplo e transformador da
internacionalização na educação básica.

Internacionalização além do idioma
A internacionalização é um processo educativo intencional e sistêmico
que incorpora uma perspectiva global, intercultural e crítica à missão,
valores e práticas da escola. Vai além do domínio linguístico,
impactando o currículo, a gestão escolar, a formação docente e o
relacionamento com a comunidade.

Esse processo envolve:
Revisão curricular para inclusão de temas globais e transversais;
Formação continuada dos professores voltada para práticas
interculturais e metodologias ativas;
Gestão institucional comprometida com o diálogo, a ética e a
cooperação internacional;
Cultura escolar que valorize a diversidade, a equidade e a cidadania
global;
Avaliações formativas e somativas que incorporem competências
globais;
Engajamento das famílias e da comunidade no desenvolvimento de
ações internacionais contextualizadas.

CAPÍTULO 3 – INTERNACIONALIZAÇÃO NÃO É
(APENAS) PROGRAMA BILÍNGUE



Diferença entre Programa Bilíngue e Internacionalização

Estratégias para internacionalizar sem ter um programa bilíngue

Muitas escolas acreditam que só podem internacionalizar se adotarem
um programa bilíngue formal. No entanto, diversas ações viáveis e
eficazes podem ser implementadas de forma incremental e com
recursos acessíveis:

Projetos interdisciplinares vinculados aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS), conectando problemas globais
a soluções locais;
Eventos temáticos culturais e internacionais, promovendo a
participação ativa da comunidade escolar;
Parcerias com escolas no exterior para intercâmbios virtuais e
projetos colaborativos em diferentes áreas do conhecimento;
Uso de materiais multilíngues contextualizados, que expõem os
alunos a novas culturas e idiomas sem foco exclusivo na fluência;
Formação continuada de professores voltada para diversidade
cultural, metodologias globais e competências do século XXI;
Avaliações que incluam questões globais, com foco em empatia,
ética, sustentabilidade e resolução de problemas complexos.



💡 Dica do CEO da Educabee, Prof. Dr. André Cavichioli Brito:
“Internacionalizar não exige estruturas bilíngues formais. A verdadeira
internacionalização começa quando a escola se compromete com a
formação global do aluno. Uma simples troca de cartas com
estudantes de outro país, ou um projeto sobre cultura africana ou
mudanças climáticas, já são portas para o mundo.”



Para que a internacionalização deixe de ser uma ação pontual e se
torne um diferencial sustentável da escola, ela precisa ser tratada como
uma estratégia de gestão institucional. Isso significa integrá-la de
forma transversal ao Projeto Político-Pedagógico (PPP), ao plano de
desenvolvimento institucional e à cultura organizacional da escola.

Mais do que adotar ações isoladas, internacionalizar é pensar a escola
como um espaço de formação cidadã, conectado com os desafios do
mundo contemporâneo e comprometido com o desenvolvimento de
competências globais em toda a comunidade escolar.

Planejamento e Implementação: da intenção à ação
A gestão escolar tem papel central nesse processo e deve conduzir a
implementação com planejamento estruturado e metas realistas,
seguindo cinco etapas principais:

Diagnóstico institucional:
Levantamento da cultura organizacional, infraestrutura tecnológica,
práticas pedagógicas existentes, perfil do corpo docente e discente, e
experiências anteriores com ações internacionais.

Definição de metas e indicadores:
Estabelecimento de objetivos claros, mensuráveis e coerentes com a
realidade da escola, como o número de projetos internacionais por ano,
percentual de professores capacitados em educação global e níveis de
engajamento dos alunos.

Formação continuada:
Capacitação sistemática das lideranças e dos educadores,
promovendo competências interculturais, domínio de ferramentas
digitais de colaboração internacional e domínio de metodologias ativas.

.

CAPÍTULO 4 – INTERNACIONALIZAÇÃO COMO
ESTRATÉGIA DE GESTÃO ESCOLAR



Comunicação e engajamento:
Promoção da cultura da internacionalização junto à comunidade
escolar. Isso inclui famílias, alunos, colaboradores e parceiros externos.

Acompanhamento e avaliação:
 Monitoramento constante dos resultados com base em indicadores
qualitativos (relatos, portfólios, satisfação) e quantitativos (número de
projetos, participação, desempenho).

Etapas da Gestão da Internacionalização
 [ Diagnóstico Institucional ]

↓

[ Metas e Indicadores ] 
 ↓

[ Formação Continuada ] 
 ↓

[ Comunicação e Engajamento ] 
 ↓

[ Monitoramento e Avaliação ]

Cultura institucional: o solo fértil da internacionalização

Para que as ações prosperem, a cultura organizacional deve acolher e
sustentar os valores que embasam a educação internacional:

Respeito à diversidade, à pluralidade de ideias e às diferentes
formas de viver e aprender;
Empatia e curiosidade pelo outro, incentivando o diálogo entre
culturas;
Responsabilidade social e ambiental, com foco em ações que
transcendam os muros da escola.



Esses valores podem ser cultivados por meio de:

Eventos temáticos (como Semana da ONU, Dia da Paz, Modelos de
Simulações Internacionais);
Clubes de línguas e cultura, promovendo trocas interculturais entre
os alunos;
Projetos colaborativos com escolas estrangeiras, presenciais ou
virtuais.

Indicadores de sucesso para a gestão escolar

A internacionalização efetiva pode ser medida por resultados como:

Inclusão de temas globais e transversais no currículo;
Engajamento consistente de alunos e professores em iniciativas com
foco internacional;
Avaliações formativas com foco em competências interculturais,
empatia, cooperação e cidadania global;
Participação ativa das famílias e da comunidade nas ações
promovidas.

💡 Dica do CEO da Educabee, Prof. Dr. André Cavichioli Brito:
“Quando a internacionalização faz parte da estratégia de gestão, ela
deixa de ser um modismo e passa a ser um diferencial competitivo e
formativo. É um investimento na formação humana e na inovação
institucional, que gera resultados tangíveis e intangíveis a curto, médio
e longo prazo.”



A internacionalização escolar é uma tendência mundial e, embora
tenha origens e formatos diversos, pode (e deve) ser adaptada às
diferentes realidades brasileiras, desde instituições com ampla
infraestrutura até escolas públicas que buscam inovação por meio de
parcerias.

Exemplos Globais

UNESCO Associated Schools Network (ASPnet)
Mais de 11 mil escolas em 180 países que desenvolvem ações
relacionadas a direitos humanos, paz, sustentabilidade e cidadania
global.

International Baccalaureate (IB)
Currículo internacional com ênfase em pensamento crítico, pesquisa,
autonomia e comunicação intercultural.

eTwinning (União Europeia)
Rede de colaboração digital entre professores e alunos europeus,
incentivando projetos multilíngues e culturais com uso de tecnologia.

Global Schools Program (ONU/ODS)
Iniciativa que capacita educadores e escolas a integrarem os Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nas suas práticas pedagógicas.

Exemplos Brasileiros

Colégio Magno (SP)
Certificada pela UNESCO e Cambridge, promove educação multilíngue,
intercâmbios, simulações da ONU e projetos com foco em
sustentabilidade.

Colégio Santo Inácio e PUC-Rio (RJ)
Parcerias acadêmicas e sociais com instituições internacionais,
promovendo vivências interculturais.

CAPÍTULO 5 – MODELOS E PRÁTICAS DE
INTERNACIONALIZAÇÃO NO BRASIL E NO MUNDO



Redes públicas com ONGs
Escolas públicas, especialmente no Nordeste e Centro-Oeste,
desenvolvem projetos de intercâmbio virtual e educação para
cidadania global com apoio do British Council, AIESEC e outras
organizações.

Programa de Educação para Relações Étnico-Raciais
Previsto na Lei 10.639/2003, promove a valorização das culturas africana
e afro-brasileira como parte de uma abordagem de internacionalização
da identidade cultural brasileira.

Modelos e Práticas de Internacionalização

💡 Dica do CEO da Educabee, Prof. Dr. André Cavichioli Brito
"Modelos internacionais inspiram, mas o verdadeiro diferencial está em
adaptar essas boas práticas ao contexto da sua escola.
Internacionalizar não é copiar o exterior, mas integrar o mundo à
realidade local com criatividade, propósito e impacto."



A internacionalização escolar depende diretamente da qualificação dos
professores, que são os agentes responsáveis por promover a
transformação pedagógica e cultural necessária para conectar a
escola ao mundo.

Competências essenciais para docentes internacionalizados

Para atuar nesse contexto, os professores precisam desenvolver
competências específicas, que vão além do domínio de idiomas:

Consciência intercultural: reconhecer, valorizar e respeitar a
diversidade cultural presente na sala de aula, promovendo um
diálogo aberto e inclusivo que amplie as perspectivas dos alunos.
Conhecimento atualizado sobre temas globais: sustentabilidade
ambiental, direitos humanos, justiça social, equidade de gênero e
raça, são temas centrais que devem permear o conteúdo e a
reflexão em sala.
Fluência em línguas estrangeiras e práticas multilíngues: não
apenas para ensinar idiomas, mas para utilizar múltiplas línguas
como ferramentas para ampliar o acesso à informação e
comunicação.
Competência digital: habilidade para usar plataformas virtuais, criar
experiências colaborativas online e facilitar intercâmbios virtuais,
essenciais para superar barreiras geográficas.
Postura colaborativa e investigativa: compromisso com a formação
continuada, pesquisa e troca de saberes com outros educadores,
dentro e fora da instituição.

Formação inicial e continuada

Inserção da internacionalização nos cursos de licenciatura:
alinhada às Diretrizes Curriculares Nacionais, para que os futuros
professores já tenham essa visão integrada desde a formação
básica.

CAPÍTULO 6 – FORMAÇÃO DOCENTE PARA
INTERNACIONALIZAÇÃO



Programas de capacitação nacionais e internacionais: como os
oferecidos pela Fulbright, British Council, AFS Intercultural Programs e
outras organizações que promovem o desenvolvimento profissional
e cultural.
Intercâmbios virtuais e presenciais: para que professores vivenciem
experiências interculturais, ampliem sua rede de contatos e tragam
práticas inovadoras para a escola.
Webinars, cursos online e redes de prática: plataformas como
eTwinning, PenPal Schools e Coursera possibilitam a atualização
constante e a colaboração global.

Impactos pedagógicos da formação docente internacionalizada

Ampliação do repertório cultural e linguístico: professores mais
preparados promovem o contato dos alunos com diversas culturas e
idiomas, enriquecendo o aprendizado.
Inclusão de múltiplas perspectivas nos conteúdos: com maior
diversidade cultural e crítica, o currículo se torna mais significativo e
reflexivo.
Trabalho com temas globais e transversais: sustentabilidade,
direitos humanos e cidadania global tornam-se parte natural do
cotidiano escolar.
Estímulo ao pensamento crítico, empatia e ação social
responsável: competências essenciais para a formação de
cidadãos globais conscientes.
Criação de ambientes inclusivos e colaborativos: fortalecendo o
respeito e a valorização das diferenças.



Competências e caminhos para formação docente internacionalizada

💡 Dica do CEO da Educabee, Prof. Dr. André Cavichioli Brito
"Investir na formação docente é investir no futuro da escola. Professores
preparados para a internacionalização criam pontes que conectam os
alunos a múltiplos mundos, transformando a educação em uma
experiência verdadeiramente global."



A tecnologia tornou-se uma aliada indispensável para superar as
barreiras geográficas e culturais na internacionalização escolar. Ela
amplia as possibilidades de interação, colaboração e aprendizado entre
alunos, professores e instituições de diferentes países, mesmo em
contextos com limitações de deslocamento ou recursos.

Ferramentas essenciais para a internacionalização digital

CAPÍTULO 7 – TECNOLOGIAS E FERRAMENTAS
DIGITAIS PARA INTERNACIONALIZAÇÃO
ESCOLAR

Estratégias para potencializar o uso da tecnologia

Intercâmbios virtuais e projetos colaborativos: Promovem o diálogo
e a cooperação entre alunos e professores de diferentes países,
desenvolvendo competências globais.
Clubes digitais e eventos online: Espaços que estimulam o interesse
por línguas, culturas e temas internacionais, além de fortalecer o
senso de comunidade global.



Capacitação docente para uso pedagógico das ferramentas:
Formação contínua para que os professores dominem os recursos
tecnológicos e saibam integrar a tecnologia de forma eficaz ao
currículo.
Políticas de inclusão digital e acesso universal: Garantir que todos
os alunos tenham acesso aos dispositivos e conectividade
necessária para participar das atividades.

Desafios e oportunidades no uso da tecnologia

Desigualdade de acesso tecnológico: A falta de infraestrutura
adequada em muitas escolas públicas e rurais limita o acesso e uso
das ferramentas digitais.
Formação contínua: É essencial garantir atualização constante para
professores e estudantes, para que a tecnologia seja usada de forma
segura e produtiva.
Segurança digital e privacidade: A proteção de dados pessoais e a
segurança online são desafios fundamentais a serem enfrentados
pelas instituições.
Sustentabilidade dos programas: É preciso pensar em estratégias
de manutenção, atualização e financiamento para garantir a
continuidade das ações tecnológicas.

Exemplos práticos de uso tecnológico na internacionalização

Projeto Empatico: conecta alunos ao redor do mundo via
videoconferência, facilitando o diálogo intercultural e o aprendizado
colaborativo.
Uso do eTwinning em escolas brasileiras: plataforma que permite
projetos multilíngues e a troca cultural em temas relacionados aos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).
Tours virtuais em museus internacionais: visitas digitais a museus
renomados como Louvre e Smithsonian, que ampliam o repertório
cultural e histórico dos estudantes.



Tecnologias e ferramentas digitais para internacionalização

💡 Dica do CEO da Educabee, Prof. Dr. André Cavichioli Brito
“A tecnologia deve ser usada como ferramenta para conectar pessoas,
não apenas dispositivos. Invista em formação e infraestrutura para que
a inovação digital fortaleça a educação global, garantindo
acessibilidade e protagonismo para todos os alunos.”



A internacionalização escolar deve ser compreendida como um
processo intrinsecamente inclusivo, que reconhece, valoriza e promove
a diversidade cultural, étnica, linguística, social e econômica da
comunidade escolar. A verdadeira internacionalização não apenas
insere conteúdos globais, mas também celebra as múltiplas identidades
presentes no ambiente educacional, promovendo equidade, respeito e
pertencimento para todos os estudantes.

Princípios para uma inclusão efetiva na internacionalização

Reconhecimento e valorização das múltiplas culturas: É essencial
mapear e compreender a diversidade cultural presente na escola,
incluindo famílias, estudantes e corpo docente, para construir uma
cultura escolar que reflita e celebre essa pluralidade.
Currículo plural e representativo: O conteúdo pedagógico deve
incorporar narrativas diversas, especialmente de grupos
historicamente marginalizados, como povos indígenas,
afrodescendentes, comunidades quilombolas, populações
tradicionais e imigrantes.
Garantia de acesso equitativo: Políticas e práticas devem assegurar
que todos os alunos, independentemente de sua origem
socioeconômica, gênero, raça, ou habilidade linguística, tenham
acesso às oportunidades de internacionalização, incluindo
intercâmbios, projetos e eventos.

CAPÍTULO 8 – INTERNACIONALIZAÇÃO E
INCLUSÃO: VALORIZANDO A DIVERSIDADE



Práticas inclusivas na internacionalização

Desafios para a inclusão na internacionalização escolar

Combate a preconceitos e discriminações: É necessário desenvolver
ações para desconstruir estereótipos e promover ambientes
escolares seguros, acolhedores e respeitosos.
Superar desigualdades socioeconômicas: Muitas vezes, o acesso a
programas internacionais está restrito a poucos; assim, políticas de
bolsas, apoios financeiros e ações afirmativas são fundamentais.
Barreiras linguísticas: Estratégias multilíngues e metodologias
inclusivas devem ser adotadas para ampliar a participação e a
comunicação efetiva.
Integração curricular transversal: As práticas inclusivas devem
estar integradas de forma contínua e transversal no currículo
escolar, evitando que fiquem isoladas em projetos pontuais.



Benefícios da internacionalização inclusiva

Fortalecimento do respeito e da empatia entre alunos;
Ampliação do repertório cultural e social da comunidade escolar;
Desenvolvimento de competências socioemocionais e interculturais
fundamentais para o século XXI;
Estímulo à criatividade e inovação a partir da diversidade de
experiências e perspectivas.

💡 Dica do CEO da Educabee, Prof. Dr. André Cavichioli Brito
“Uma internacionalização genuinamente transformadora só acontece
quando todas as vozes são ouvidas e respeitadas. Invista em práticas
que valorizem a diversidade e garantam a equidade de acesso, pois
essa é a base para formar cidadãos globais conscientes e inclusivos.”



A internacionalização escolar tem ganhado cada vez mais espaço nas
políticas educacionais brasileiras, representando uma estratégia vital
para a melhoria da qualidade do ensino e para a formação de cidadãos
preparados para os desafios globais. Apesar dos avanços, o país ainda
enfrenta obstáculos significativos, mas também oportunidades
promissoras que podem impulsionar o processo de internacionalização
de forma mais ampla e inclusiva.

Cenário Atual

Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024: O PNE reforça a
internacionalização como um dos caminhos para garantir a
qualidade educacional e a formação de cidadãos globais e críticos,
estimulando a inclusão de temas internacionais no currículo e a
ampliação das parcerias internacionais.
Programas federais: Iniciativas como o programa Jovens
Embaixadores e o English Access Microscholarship promovem o
acesso de estudantes a experiências internacionais, ampliando o
contato com outras culturas e línguas.
Ações estaduais e municipais: Muitas redes locais têm desenvolvido
estratégias variadas, desde intercâmbios virtuais, projetos
colaborativos até a inclusão formal de conteúdos globais e
multilíngues no currículo escolar.

CAPÍTULO 9 – POLÍTICAS PÚBLICAS E O
FUTURO DA INTERNACIONALIZAÇÃO ESCOLAR
NO BRASIL



Desafios e Tendências da Internacionalização no Brasil

Desafios a superar

Investimento em infraestrutura e conectividade: É essencial ampliar
o acesso à internet de alta qualidade e equipamentos tecnológicos,
especialmente em áreas rurais e periferias.
Coordenação nacional: Urge a criação de uma política nacional
integrada que alinhe os diferentes níveis de governo e instituições
educacionais, evitando ações dispersas.
Formação docente ampla e acessível: Garantir capacitações
contínuas que preparem os professores para a dimensão
internacional da educação.
Redução das desigualdades regionais e socioeconômicas: Políticas
específicas devem garantir que todos os estudantes,
independentemente de sua localização ou condição social, tenham
acesso às oportunidades de internacionalização.



Tendências promissoras

Tecnologias digitais: A expansão do uso de ferramentas como
realidade aumentada, intercâmbios virtuais e plataformas
colaborativas ampliam o alcance da internacionalização.
Parcerias público-privadas: A colaboração entre governos,
empresas e organizações sociais pode alavancar recursos
financeiros e expertise.
Articulação com universidades e organizações internacionais:
Fortalecer a cooperação para pesquisa, formação docente e
desenvolvimento de currículos inovadores.
Ampliação dos programas bilíngues e multilíngues: Incentivar a
diversificação linguística e cultural na educação básica.
Políticas inclusivas: Fomentar o acesso equitativo e a formação das
competências globais necessárias para o século XXI.

💡 Dica do CEO da Educabee, Prof. Dr. André Cavichioli Brito
“Para que a internacionalização escolar seja um agente real de
transformação, é fundamental que as políticas públicas sejam
integradas, inclusivas e contem com o engajamento de toda a
comunidade educacional. A colaboração entre setores público e
privado, aliada ao uso estratégico da tecnologia, será o motor para um
futuro educacional global e acessível a todos.”
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